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E5X;P-S]I_»I-_-lI?3ri?B dft um presidente uznrpador que, uão
Estamos procedendo ao recebimento ^es assegurando a autonomia de que

das assignaturas desta folha correspon- necessitam, tem sua torça na fraqueza
dente ao V. semestre do segundo anno. dos municipes; e representa, portanto,

E' nosso cobrador o Sr. - F. Aragão j;™: pbantasma de poder que desappa-
Santos, a quem poderão os nossos ami- «cera como uma anomalia, ogo que o
-os e assinantes entregar a importan- P<>™. compenetrado do espirito de egual
Ia, quando lhes fôr apresentado o res- 4fde que deve animar as nações repu-

pectivo recibo. ¦ ¦ &* bhcaíiaf' se convencer de que o direito

Ivãido tão somente^ «Tdaopi-,^ia! e f vontade do maior numero,
repousando sobre o principio da associ-nião publica, a que procura orientar na

medida de suas forças,—O Rebate, que
nào tem descurado dos iuteresses vitaes
das classes laboriosas, espera que estas
lhe uão recusem o seu auxilio, sem o
qual não poderá proseguir na jornada
que encetou e que tem feito até aqui —
com altivez, coragem e stoicismo, muito; ,,.,.,
embora pagando o seu tributo de sau-j* responsabilidade das conseqüências,
m ao despotismo anarchico dominante. W* uem sempre trazem o bem.

Será para nós uma decepção a falta de O governo do Ceará tem y.v.do em
*Poio ao nosso appello por aquelles de ^a constante com a opinião demo-
¦Jã a ,n».fiVnimnR Hpfft.Ksores na pratica, constitmo-se senhor feudal d -

ação humana, e buscar reivindicar os
seus direitos, embora por meio da revo-
luçào que, por sua vez, é um direito dos
oppriinidos. Caminhamos fatalmente pa-
ra ella e sobre o Sr. Presidente da Re-
publica, que tem se conservado indiffc-
rente em relação ao Ceará, pezará eu tão

defensores na
ré

desvio da

quem nos constituímos «_.v,.»-  —, .
imprensa independente:-nunca,Porétn, ! uma terra^banduaada4 pel^o governo jla
motn o para um recuo, ou
sonda que nos traçámos.

Na imprensa só ha logar para os ab-
negados.

LINDO E VARIADO
—sortimento de tecidos para —
»enhoras, phaittasias e enfeites,

ARTIGOS PARA HOMEM
'6 completo sortimeuto de

-FAZENDAS GERAES-
*está recebendo o barateiro

Dutra Mendes
Preços sem competência !

Rocios ao seu ao^ecLit-atíLo
estabelecimento que serão

-BEM SERVIDOS-
-SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-

(Bandeira Encarnada)

União, impõe-se pela força armada,
mantida a custa dos pacientes opprimi-
dos, persegue, corrompe—e a tudo isto
cruza os braços o Sr. Conselheiro Affonso
Penna!

Quanta decepção!
Suppunhamos que o actual presidente

da Republica fosse um solido fundamen-
to de segurança para o regimen repu-
blicauo, suppunhamos que elle fosse uma
garantia para aquelles que confiantes'nelle votaram, esperando melhores dias;
mas estamos convencidos de que sua
auctoridade de presidente é muito res-
tricta e está á mercê dos Acciolya.
Quanta miséria!

Nào cremos que o Sr. Dr. Penna

que? -Affrouta aos brios cearenses, de-
safio ao Sr. Presidente da Republica, j
menospreso ás avanías de uma jn-pula-
ção que se debate contra os pffaitos
d'uma sôcca, embora parcial, e a posse
de el-rei D Babaquara que simulou
deixar o throno por uns dias, para _i
mular egualraente que o.povo cearense,
para felicidade de todos, acclaraou o
soberauo absoluto e perpetuo d'esta
infeliz terra.

Sobral, 14-7-1903.
J. Barbosa de P. Pessoa

SANTA QUITERIA
verdade

amigo
l_e«taure-se a

Escreve-nos o nosso presado
sr. coronel André Já come :

Nas «columnas livre.» deste jornal,
de 20 do corrente, deparei com um ar-
tigo, sob o titulo—digno de reparo—
assignado por J. M. contra o Revmd. Pe.
Gonçalo, muito digno Parocho desta
Freguezia.

O Revmd. Pe. Gonçalo, convicto do
cumprimeuto de seus devores, com cer-
teza não ligará á esse aranzel nenhu-
nia importância; e, ficaria elle sem re-
paro se o indivíduo que o formou não

(adulterasse o facto, cuja verdade von
I restaurar.

D. Maria Pinto de Macedo, Matrona

Posse e baptismo
Teve logar uo dia 12 do corrente,

domingo, a posse do sr. dr. Accioly,
presidente reeleito a bico de penna, para
o quatriennio incipiente.

Os seus adeptos, antigos e modernos,
reuuiram se na Câmara Municipal, oude ' 

respeitável peta familia á que pertence,
houve charivari ensurdecedor,— muaica, veneranda por sua idade avançada «
foguetes, discursos e outras coisas, que ' virtudes, tando fallecid*, veio seu cada-
echoam longe . . ver em uma rede commum e assim o fô-

Dizem os que lá estiveram que houve ram depositar na Egr^ja Matriz, sem
tambem baptisado, paranimphado pela prévio aviso ao. Revmd. Vigário para
politica larga e generosa do benemérito qualquer suffragio.

dr. Antônio Pinto Nogueira Accioly», O Sacristào, fez ver aos encarregados
nome que, por via das dúvidas, era pro-
nunciado com todas as letras,.e sempre
precedido de adjectivos blaudiciosos e
melífluos.

Copiosos telegràmmas foram trans-
mittidos, firmados por diversos, preseu-
tes, e por ausentes, representados por
procuração.

Tudo correu muito bem eo melhor
de tudo é que foi por conta da Câmara,
sempre disposta a despender com essas
coisas, mas nunca a nós dar uma cidade

INFELIZ TERRA
A imprensa «m geral, notadamente a

<io Rio de Janeiro, tem profügado com
verdadeira indiguaçao os últimos factos
«ocorridos, principalmente nos Estados
de Alagoas e d'esta inteliz terra, que
tem o nome de Ceará, onde desassom-
'bradameute oa respectivos—governador

í? presidente—cora os seus abnegados
partidários, têm procurado organizar
¦corpos políticos hereditariamente privi-
legiados, em um Paiz onde, instituída a-
forma republicana federativa, os Esta»
dos têm, sim, administração indepon-
dente, mas subordinada ao governo cen-
-trai em assumptos de geral interesse;
tudo, porem, tem sido inútil.

Assim sendo, como explicar-se a não
intervenção do governo federal, a indi-
.fferença do Sr. Contselheiro Affonso Pen-
na, tractando-se do Ceará, cujo presi-

^deute, que devia ser temporário e go-
wernarem nome do povo, tom se toma-
4o vitalicio contra a vontade doa seus
infelizes governados?!

Uma 'Constituição deve ser «o con-

ignore o que se passa no Ceará, nâo asseiada, livre de porcos e outras por-
cremos que nào conheça o Sr. Dr. Au
tonio P. N. Accioly e seus actos—e por- \
que nào intervém no Ceará, no sentido
de restringir a soberania dos Acciolys
etractar dos interesses de uma popula-
çâo flagellada eda nação inteira, da
qual o Ceará faz parte, fazendo abortar
leis de privilegio que mais cedo ou mais
tarde trarão graves conseqüências, e
lançando suas vistas para um pôyo, eu-
jos destinos cumpre lhe dirigir durante
o seu período presidencial V

Sabemos que o poder dos governau-
tes (embora esses enfatuados supponham
que nào) depende da vontade geral, o
que não se dá era relação ao governo do
Cejam, sobre cujo poder o povo tem
inalienáveis direitos ; porque, pois, obri-
gar-nos a abdicação de nossa liberdade
e d'esses direitos em proveito d'uraa
aggremiação politica uzurpadora V

Espera que lancemos mãos das armas
para a reivindicação dos nossos direitos?!
E, 'neste caso, continuará de braços
cruzados, ou mandará força contra os
rp pri in idos que so levantarem contra os
oppressores? Tire-nos ao menos d'eâta
duvida, Sr. Presidente d'esta malfadada
Republica.

Appellamos para vòs, porque repre-
sen taes o suffragio directo de um povo
que ainda não sabe bem si illudio-se,
ou não. Aqui, só podemos appellar para
as armas e o maior receio que temos é

maudardos

cariai, que por ahi pullulam.

Aos nossos bons amigos de Granja
agradecemos o acolhimennto dispensado
ao representante do Rebate, quando alli
esteve a serviço desta folha; muito es-
pecialmente ao nosso amigo sr. Coronel
Ignacio Fortuna, ao nosso correspoa-
dente e amigo de todos os tempos José j
Barretto e ao intransigente correligio-
nario a amigo dedicado major João Jo&é
de Carvalho.

De sua fazenda no Áracaty-Àssú, onde
passou o inverno com sua exma. família,
regressou o nosso amigo sr. Major An-
tonio Manoel Lopes Cavalcante.

Saudamol-os.

da rede, que o Vigário uão queria ca-
daveresna Igreja e sim na capella do
cemitério, para onde devia*) levar o mes-
mo, lugar qüe era tão sagrado para o
caso como a Matriz.

Os encarregados, talvez J. M, ou
alguém da sua .estofa, romperão eni
grossos desaforos : «que não fasiào conta,
dé Vigário e que a Igreja era de todos.»
Sabedor o Vigário, sem mesmo saber de
quem se tractava, e se queriâo suffragios,
veio á ígrpja e reprovou o procedimento
anarchico e desrespeitoso á sua autho-
ridade e nem sequer irapoz a retiradü
do cadáver, que o fizorào expontânea-
mente.

O Senhor J. M., zeloso como se faz
dos seus. devia, com mais decência., ter
conduzido o, cadáver da Sura. ¦ sua avô,
deposital-o em uma casa particular, re-
vestil-o, repousai o era üm caixão es-
quife, ou me.->mo tapete ou esteira, fal-
lar com o Sacerdote, e tudo se faria em
bôa ordem, sem ser preciso expor ao
ridículo e a indecência os restos mortaes
de quem muito devia acatar e com ve-
neração,

O Reverendo P°. Gonçalo, Vigário
de.ta Ereguesia, ó digno de todo aca-
tamento, porque dos Paroelios exem-
plares que tem tido esta Parochia ne-
nhura lhe excedêo ainda ern mérito sa-

Visitou-nos o nosso dedicado amigo 
-«fcrdüta., nenhum tem feito tanto em

sr. José Rufino de Aragão e o seu jo-' fào I)0ue^ tt5mP°«. como fle ° ^«íeito,
ven e intelligeute filho Paulo Aragão.! levantando'o espirito religioso de seu*

parochianos. Sacerdote zeloso, cumpri-

Juncto è&$ crença, geraos e dos senti-
mentos .communs de um povo» e deve, o de encontrarmos as que
portanto, ter a eancçâo das conquistas! contra nós.
populares; mas, jao Oea^rá, a Constituição . Ou vinde em nos.o auxilio, ou des-
é a e_i.pre«6ão da vontade de uma aggre- presae-nos por completo. Si tivesseis
juiaçâo política privilegiada (como se'assistido a famosa reeleição do Sr. Dr.
tive&semos voltado .ás antiga.s iastitai

Corn sua exm*. família seguiu a pas-
seio para o Ipií o nosso particular amigo
sr. Argímiro Quixadà, a quem agrade-
cemos as despedidas que nos trouxe
pessoalmente.

dor doa deveres iitheren.es ao seu Ma-
gistorio, dedicado exclusivamente à sua
Igreja, tractando a todos sem distineção,
com amor e caiidade, que èo seu tanal,
especialmente no que diz respeito á

iucommodos de saúde e a presteza de (
sua viagem.

«ções -dos .tempos íetidaes!), sem subor-
dinação aos -principios constitucionaes

Ü Sr. Argemiro pediu-nos para des- S mIvoq&o das almas, como pois negaria
culpai-lhe perante seus amigos, a quem-jsuftragiosa quem quer que tosse ?
náo levou suas despedidas devido a!, /-3í. inconscientemente atirou uma

lutada de lama contra um padre virtuoso
e digno, cuja vida sacerdotal até agora
não tem uma macula que se lhe aponte»

Agora um conselho a J.M:
Moço não seja Ms ta; uão se queira

faser de Erostato, fas«udo porqueira na
pia, para ser failado.

Ao Pftí Gonçalo peço desculpa da
0 sr. fiscal publica editaes, arts. e ! ofrensa que faço á sua modéstia, pois

PRECISA-SE comprar um SOPHA,
embora usado mas em bom estado.

A tractar nesta l.ednteçào

AceioJy, si ouvisseis as maldições geraes
de um povo sem direito e sem liberdade, §§ do Cod. de Posturas Municipal, mas meo fim è somente restabelecer a ver-
corno nos teriéis hontem experimentado. os porcos continuam na rua, aos rausro- dade

da União:; e os Municípios, dirigido, por' verdadeira indignação, ouvindo musica tes. E' por isso que se diz que aquilb 29 de Junho 1903.

•

^utómaitos iaflon&cientes, são feitQrias e estampido de foguetes, significando o ó so para [ ruduzir efíeito là fora. í André Jaügme.
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Fazem hoje 5 annos que des-
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gencía, fez, com minto apro-
vei tamento-O curso de hurna-
nid-ides, vi o do depois viver no

I seio da familia, nesta cidade,
onde mais tarde desposou »

rm exma. snra. D. Maria Pia•ãppareceu dentre ob vivos lhe- g-^ de pauia Peggôa} filha
maz Barbosa de Pau a Pessoa. do g„_ Ca jfâo Vicente vSeve-

Relembrar a data lutuosa do rin0 Duftrte genhora .diltin0.
seu fallecimento, seria avivar tMm& por SUítS Tirtudes mo-
saudades ao coração daquel- rgeg e aprimorada educação,.
tes que o amaram se a sua me-, Jonialigta de puls0) a0 Mo
moria não estivesse cada dia _¦ ¦ ¦ irm*0 ^r p# g cje
iv.o-.a trixrn na lomhrnnpfl dp tf.- — , J~. c crita e subserviente, como certas íigu-™ 

J! n"!,!! !„!!'!Ç^mo, Paula PeSSÔa' ter<?0U armaS rõesíq.e.evg.mo/m-.põem nuo.
culo, (segundo Castro Lopes), ao nariz .. j
O Pedro Poty, quando muito, usa gibão
de pelles de viado, calções de algodão
da terra, ^esporas de rozetões e fuma
caxirabo'de barro. Mas é ura caboclo de
verniz na cara, da escola que ensina que

cum orde do seu fi-callo, mas conde cui-
dei no home elle tava escuiendo uns
mio verde na tü.iii do seu Prudenço. Fi-
quei di .apontado e botei os cafutes nos
animallo evim descançá na vage grande
do seu Antonho Carro. I chejyuei nesta

nnkorxK1 ¦_i-k-_(.^-iu;7Jv-rL^uv.r_n-_i^.r-'>vvJv;:-,>T-Acx^ taxnrzs*

Vncêis conhecem o Pedro Poty?
Nào V! . . . Nem eu; mas cá e_tá a

carta que elle me dirigiu. ,
Passo-a para a Minha Carteira sem Qatirina e logo escrivi esta maio feitas

alterar a ortographia do caboclo. O Pe- j ]\Xlim a você mi cô e desejo qui esteja
dro Poty .tem, cemo o 'sr, Medeiros e }K,rn curaa t0(ja famja de vocemicê, mi-
Albuquerque, o1 direito liquido de orfco- j n{ia ama Diavolina e o negra veia EAra-
graphar as palavras lá a seu modo. .. siiií.*.-
Ê, quanto a mim, elle bem merece este ( Im quanto .aquillo qui meu amo mi
acolhimento que lhe vou dispensar. Ga- ..falou eu já dixe a todo pessôallo e quan -
boclo acostumado á vida rude do serta-^do meu amo quisé dê um grito por seu
nejo, a dizer as coisas como ellas o são,'! caboco veio.'
na realidade,—o Pedro Poty não é abi
um reíòlliado tratante, qualquer, hypo'-
crita e subserviente, como certas figu

dos nós. Osquecomoriioma- de cavalheiro „0, Cearense, de
Barbosa, desapparecem deste Fortaleza diario de grandemundo, onde viveram tao so- conceit0) orggo do partido %
atente.par».o bem ]áuiaisse- bera[ n0. ^tigo regimen, e,
rão esquecidos pelos que ca d Q t d Sobral, v , , . , .
¦;.fií«t.i»íim ¦¦Tán-intirrlflTT.PTitf. PS-! , , . .. ' ! «quando bainha se remeche-faca naoíicaram. iao inumameme eb degta cidade> onde a Sl,apen- -
fâo ligados â sociedade a que fla bem aparada redigia) en;
serviram de ornamento mode- tre nutras muitag gecçõegi a
lar, que a sua falta é sentüa; CoLUMNA RbpubLi0ANA, idéa de¦a cada instante, por todos -. 

fora ad t0 e propagan.aquelles que, contmuadores dfeta muito anteg do 15 m
das tradições honrosas desta' Novembroterra, vao copiar nas paginas. Negge ^ ò coal Manoel
immaculadas da sua vida- Arthur e outrog íund()u nesta
licçSes de civismo, ensina men- ci{Me um cu BepubUcano, de
tos, para, com mais acerto, foi eleitQ preflideníe 

• 
pe.melhor pautarem os seus ac-jlo vóto unanime de seus pares''tos.-

*
* *

.-*f

Filho do Conselheiro e Se
nador. do Império, Dr. Vicen

1 Deixou quatro Alhos,-—Vi-
otor de Paula Pessoa, D. Lui-

;za de Paula Pessoa Mendes,

entra...»
Com muito gosto lhe cedo um pedaço :

desta columna : ahi têm os senhores a '
sua carta, desataviada, mas sincera:'

Sou seu arrespeitador e criado
Pedro Poty».

.f
Ahi têm os senhores a -missiva do ca-

boclo.
Gostaram ? ! Pacieneúi: ninguém co-

me somente do que gv-^a-.
%&» v. Clovis.

De Fortaleza recebamos o seguinte,
no dia 16 do corrente:

«á Republica noticia a adhesâo do
major Vicente Ferreira de Paiva ào go-bu» BB.™* yW» ., iiiüb --;;. vem0í A . { bYas<i Q fo^. Informe».«Meu amo Clovis —Oatirina, 14 de Juio 0 ., ... '. „

de 1908.-Cheguei no domingo ahi na featwfasendo o pedido-informa-mos
vilk e vi uma vaquetaria dí bomba riallo atrativamente. O que admiramos é

qui mi íspantou os animallo; isto è, dois | V™ g? 
a^ríi a novidade tenha chegado

jumento do compadí João e a bestinba íem ^"lôsa, quando^ entre nos ella
rusia da cotJiadi Maria das Dôre, que é Ma cahlu 6m exerciciojndo.
muita inzoubira. Preguntei a seu Joa- \ _T^ . , 

'

quim Coronello, ondi comprei o mio i í ^ao esqueçam o annuncio do Gabine-
o fèjão o qui era aquillo; o home me TB DM« do dr« Souza Plüt°. ^a 4a.
arrespondeu : Pedro Poty aquillo ò festa,
da chegada dò tezoirero da tezoira da
tizoiraria da Cambra, qui vem toma di

pagina,

Esteve nesta cidade, a negócios com-
contado lugá. Cum isto fiquei dizori- j ^.r1?aeJ8;A? 

sr". capitRo Malachia8 Theo-
entado por mi dizêre qui o rio da jei- j 

Phlho ^ Almeida. 
hárà tinha inxorrado e trouxi muito j
euii.ru I quando seu Joaquim Coronello

te Alves de Paula Pessoa, de! esposa do nosso prestimo ifpf |ÜÜÜIÍ Ü j F«™.ade.
honrada memória, e de sua >0 J. Gutenberg Mendes, Hu- m vinha céa-uinha. Mas o menino ba- „ . ¦

De Santo * Antônio, Meruoca, esteve
entre nós o nosso-amigo'José Norberto

m

mulher, a exma. snra. D. Ma-go de Paula Pessoa e Carlos
ria Barbosa Cordeiro de Pau- de Paula Pessoa, estes actu:
k Pessoa, Thomaz Barbosa'almente cursando humanida
nasceu aos 24 de maio de 1881, 'des no Cottegio.de Sant». Estevão.
na villa de Canindé,. deste Es-; Sobre o seu túmulo desfo-

olhamos hoje uma saudade.
"V". Loyola,

tado.
Dotado de grande intelli-

nalidade do Código, no exercicio de sua
profissão.

qui vinn-v ^b,
teu mão a vergonta e era só abaxando
porco. Apariceu uni home arto, que mi
dixero qui era seu fiscallo e foi dizendo
por aqui assim: Abaixa, Pedro Poty.estes
damnados, qui eu já tou cançado de pu-
blicá editallo nas foia e elles não faz
conta. Parece qui nào lerem jornallo.

Eu aqui criei alma nova. Bibi dois
vantea da pura e íui afudá o menino

Díí cidade de Jundiahy. Estado 'de

Sào Paulo, recebm-s A Folha.
Agradecidos, permutaremos.

Os directores do «Club Perseveran-
ça» nos dirigiram um convite, pedindo-
nos para assistiroios á partida dansante
a reslizarr&e no dia 25 do corrente.

Obrigados.

"Collegio s. "V. de -Paixlo"

CONFERÊNCIA
A.manbã, às 7 1/2. horas da noite, terá

Carteira dè um Jornalista

-Couto de Magalhães»'
'"-¦' x. 

: ' 
)

REPÓRTER^

ridade lhe negara na véspera.
Nem sempre sai incólume de empre-

Na giria da reportagem foi ihtrodu- sas taes: üm íoi esbofeteadó em Santos^
¦ zido, nao ha muito, o teimo cavar] para ao ser descoberto em seu esconderijo, i, logar na sede desse collegio, á nía

isfr.a ! significar o act.i de descobrir uma noti- por detrás do um reposteiro, quando j Padre Fialbo, uma conferência .'pelo
assistia a. uma reunião secreta de mi- .reverd. Padre José Raymundo Baptista,
litares; outro, em S. .Paulo, foi" preso j para a qu^l tivemos convite firmado
na Repartição Central, quando. esconr|p6l0 director daquelle" estabelecimento,
dido, tomara o depoimento dé uma tes-
temunha, em "inquérito reservado; a ou-
tros tem sido vedada a entrada na Po-

cia. Este verbo escapou a Ernesto Senna,
nas suas interessante Notas de' um re
pórter.

Uma auctòridade abre inquérito, em
segredo de justiça; o repórter, por meio
de artifícios, atrás de ura reposteiro, ou
debaixo de uma-mesa, consegue ouvir o licia e nos postos policiaes.

O repórter, embora simples iuforman- depoimento das testimunhas; nega-se a No Rio tem havido bons repórters,
té, deve agir sempre com a maior pru- auctòridade a fornecer-lhe o relatório rivalisando alguns, em estratagemas, no
dencia e critério. que no dia seguinte remeterá ao juiz, seu (ifficio, com os mais afamados da

Na nossa imprensa é a classe menos por intermédio do chefe de policia; o imprensa norte-americana. De toçtos,
unida. Officiaes do mesmo officio, tema repórter encontra meios de lêl-o, ou parece que ninguém seavantajou ainda
.preoecupação de dar furos uns nos ou- copiai-o. ao João de Almeida, qae, depois de dous
tros, e trequeutemente, em troca de uma ' O jornal recebe denuncia de que, na \ annos de trabalho na Gazeta de- Noticias, j
noticia verdadeira, impingem de má-fé Casa de Detenção,' os presos poffreti. fundou naquella capital O Repórter-
ao collega uma noticia falsa. Dar furo, . deshumanos castigos corporaes; apre-
isto é, ser o único a publicar determi- ; senta -se o repórter ao director do es-
nada noticia de importância. I tabelecimento, manifesta-lhe o desejo de _

Uma imformação menos verda.deira visitar oedificio e, percorrendò-o, basta- não j;aro, de expedientes que o punham
:pode ser causa de considerável prejuízo lhe, ás vezes, um rápido olhar a uma
á folha que lhe der publicidade. cellula, para, depois, escrever um artigo

Quanto aos outros repórters, os que, > minuucioso sobre o estado e condições da
como perdigueiro, farejam noticias, i mesma; troca algumas palavras com um
acoutecimentos, factos dignos de ser es- preso, na presença do próprio director. e

viniçuado em letra redonda—pôde dizer- (facilmente apprehende a queixa do de-
s$ que os não ha na imprensa paulista, ; tento.

sr. R. Fi.ilho.
Agradecidos,-

tar.
-nos faremos represen-

".'¦ 
, _A-T1JI-_iA.-'

1 TP&><3.x?& H1. X-lx^-bi-ax-es leccio-
na fo-c-b-uLg-ixezí, Pranoez e
<3-&og3?eb^il=L±B> na casa de sua resi-
dencia. â rua Boa.*.Vista». .

ADVOGADO
Esse tinha verdadeiro amor ao officio.
Para conseguir uma noticia, para nào

perder uma deligencia, lançava, mão,

nsç <gr«

ad-voga nas Comarcas cie
©òTDarail, G-_eai_a.ó a», Viçosa,

S. Benedioto, Ipú e Cratheús, poden-

ou raramente dão um ar de sua graça.' Um repórter de extineto diario pau

em situação critica e melindrosa. Muita jdo sep pr0curado em sua residência
vez, em casa de ministros foi encontrado j :rxa) v^xlla d.e I"biaj>ioc_.a.
dentro do um armário, ou de um cesto
de roupa suja, ou escondido atrás da
porta, ou debaixo da mesa. Constan
temeute, mettia-se na trazeira dos car-

! ros de, personagens politic. s

} -A

Quando receiava algum furo dos
Estes precisam ter vocação para o lista conseguiu, intitulando-se escrivão; collegas, ia visitai-os à redacção, e, de

officio, que demanda, principalmente, de delegado, penetrar uma vez no posto 
'• calças brancas, conseguia geuo ae sen

muito tino e habilidade, | policial liarão de, Iguape; illudio fácil- ! tar-se no paguei da composição, que se
Guando locram feliz êxito suas deli- ; mente a ordenança, recommendando • I lhe gravava na roupa. Voltava depressa

gencias, prestam relevantes serviços ao . lbe não deixasse entrar ninguém; toma- i para o e&cnpto.rio do seu jornal, e ahi,
jornal. ! da esta precaução, fechou-se no gabine- virando- se e curvando-se mostrava o

Lançam mão, ás vezes, de expedien- te do delegado, e, sentado à mesa, copiou trabalho ...
íes iliicitos; incorrem, não raro} ua pe- tranquillameute o relatório que a,aueto- (Goutínua).

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário a rua Coronel
Joaquim Ribeiro ,onde poderá ser pro-
curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás
ida tar de. *

MASSA DE MILHO ESPE-
CIAL—üm saceo com 45 kiios,
12$000, vende—JuAÒ Adeoda-
to Filho.

'«#¦
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;A TTTT TTrt Ai • _J_._l • ... »•* IQuatorze d-e JULHO • 0^vi^My™> com ti$fàmü

alarmas ou já descontente da enganosa jEuropa, a republica brazileira pareceu I
'Na Europa e na America Poruffl.momento índinar-se á política

£ _ americana rum dos seus ministros trans- '
: miftiu resolutamente a Portugal o toda,'Eis aqui uma data extraogeira com Europa a grande frase de Manroe:

C3-. PINTO

Dá se na vida humana os mesmos
phenomonos que na vida vegetal.

Nesta, abrem-se immen-as clareiras

O Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira Borges, a<f-
cLai-oxeixte a-u.otor»±ziaca.opela

ADMINISTRAÇÃO dessa
-foros de feriado nacional !

O dia 14 de Julho significa na Eu.
sopa o .grande inicio da revolução fran -
<ceza de 1789, a qual elevando sobre-¦modo a condição do povo francez tam-'bem trouxe, dizem, grandes beneficio*'
•á humanidade. |

E' por isto e com razão a data mais |

Nenhuma nação européa pode intervii
uos negócios internos da America.

(Continua).
Bia,s Mendes.

' *• t*J***vR153t3fi$tinMtwv—n- * :

I ^oos»*, «wioui-au ímmuu-as clareiras' T..- VAVUUMI
ao defábar das tempestades: arvores se-j Empreza,. acceita aSSÍguatÜ-
cujares, tombam açouradas pelo venda- l ras anriuaès 6 SEMESTRA-vai tom, desentranhando do 8olo as h,s. 6stas a Q=OOQ ^££«•w. pro andas. a^eUas a 11=000 e 15=000?

# INaquella. a morte vae ceifando dia- advertindo aos interessados quenamente vidas preciosas, abrindo claros j as assignaturas começam em qualquer

peitada entre os povos civilisados. . aftrá a 2l âra () mMas apezar desse respeito universal j\nr\\my^. , n .,
nhum dovo extmno-mrn. aind* m«amrt . «JA13UA I AO»,—do Recife com ésca

impreenchiveis no grêmio social.Vapores eixx Oamooim , Passatn os t(jmpos em SUfl m^úm ^«SATELLITE», —do Rio e. portos' tiginosa, desdobram-se os annos •por sovenerada™ P^nro a,,DM|man+n „ 
* ''. OA «-^^i &», — ao Kio e. portos' wg-mosa, desdobram-se os annos pio-so-

Ias, chegará a 21, estando de torna vi-
ageni depois da costumada- demora.

nenhum povo extrangeiro, ainda mesmo
europeu, julgou. conveniente guardaresse dia entre os seus feriados; porquebem campreheude um governo pátrio-tico quão grande erro é preterirns dias¦de gloria nacional por uma data ex-
trangeira.

Só neste canto longínquo da Ameri- j Ãureliano" Motta.
ca o governo por motivos que logo in- -missa às 6 horas pelJflonsenhordagaremos, manda guardar o dia 14 de Diogo José de Souza Lima

AOTOS RELIGIOSOS
Matriz—missa conventual ás 9 horas

çamns um olhar retrospectivo á plani-|cie do passado e não raro deparamos,
entre os muitos claros, mais de um queíôra oecupado por pessoa que muito de
perto nos fala ao coração

14 de Julho, data memorável na vida

mhz, terminando en-i Junho o
Dezembro de cada anno, '

n.ãio^sexi.d.0 aooei-bas
Ipoir raeaos de

-SEIS MEZES.— ' ..'
Sobral, 29 de Novembro de 1907;

Joaquim da Silveira Borges.
-»»Con st/SbiitiiiLo JSrex»3r'

Tendo este vapor softYido ha poucos mezes

i £¦,¦¦¦:¦ -,-¦—•rr*. "uiw-«*iu u'« uo iuuu o ue tristezas,
pelo coadjutor da freguezia padre Dr., Nesse dia, ha 4 annos. de x,u de viver o

Julho, como na própria França ou co-
mo si fora de grande' significação na
historia da nossa pátria: entre nós é

—missa ás 6 horas pelo padre João
Alves.

—missa cantada ás 7 horas pelo padreimposto por lei esse feriado nacional! Furtunato Liuhares.
Desde muitos annos parece a quem' ' 

" "missa ás 7 horas pelo padre José
Raymundo Baptista.

Menino |>eu$—missa ás '6 1/2 Horas

não conhece os segredos da política eu
ropea, que relações de amizade estrei ...v....... .„_-««¦—Ullijl)a¦tissima existem entre a França^ pode- pel<* padre José Silvino.
rosa republica da Europa, e o Brazil,. -missa ás 4 1/2 horas pelo padre
paiz americano; não tanto por1 mostras! França Mello.

Uosario—missa áã 7 horas pelo padre Antônio de Lyra.

CHRONICA
Ao nosso apreciado amigo Peru pedi-mos desculpa, por não termos publicadoboje a sua chronica. A' ultima hora

tivemos que abrir espaço ú um bri-
•Ihante artigo do nosso saudoso Bias i
Mendes, tão cedo roubado á pátria, ás
letras e á família.

Eis porque deixamos de publicar hoje
a ciinoNiCA do Péry e outras muitas ma-
terias de collaboração, o que faremos na
próxima edição, que será de 6 paginas.

OUsTE MI AT O G-R, A. PHO
Ha dias annunciado, anciosamente

esperado, mas demorado em Camocim
por pirraças accidentaes—afinal, chegou
hontem o «Cinemàtographo» do sr; Ro-
berto Muratori. E Já se foi o bello luar,

daquella nação, si não por uma dedi
cação singular do nosso Brazil, que poramor da França se tem obrigado a

-certos actos, que importam em verda-
deiros erros políticos.

Infelizmente o nome europeu exerce
sobre este paiz uma fascinação, que o
Americano mal pode comprehehder.

Quando em 1863 os Francezes inva-
diram o território do México, e impu-
zeram aos cidadãos desBa republica um
imperador europeu, que alli se manti-
nha cercado de soldados trancezes, hou-
ye uma nação da America que nâo sof-
íreu ver tamanho attentado leito á li -
herdade americana e a uma suairmau:
foi-a republica dos Estados Unidos queintimou logo a França a retirar d.) Me-
xico os seus exércitos, o que immedia-
tamente se cumpriu ; pois um dos gran-des princípios da política americana era
oste: Nenhum povo europeu pode in-
tervir nos negócios internos das nações
americanas. Os Mexicanos, sentindo-se
livres, levaram então o imperador ao
tribunal de Queretaro, e na praça publica o fuzilaram, restabelecendo a re-
publica sob o governo de Juarez. Nem
faltaram a este acto patriótico os ap •
plausos de muitos povos americanos. , r„. _* „„„ u.„, „,6{/,6W,w FeSiuu<j.<,A monarquia brasileira porem tomou mettidos nesse confortável e -elefante
as dores pelo reino da França, e reti- J calçado importado das estranjas* que-tcu do México a legação brasileira ! ' custou ao teu papae um dinheirão.

Dir-so ia que similhante prova de Mas,—não seja este o motivo de tededicação a Europa saberia'recompen- deixai es ficar em ca?a, estudando o teu*ar. Mas qual! A Europa é semprea piano : vae ao «Cinematographo», que,íaesma- j segundo nos disseram, talvez estréie
Ao proclamar-se a republica no Bra- ama»bã.

zil, foi bello ver.surgir na America um j 
entusiasmo de materual regosijo : mui-j Dr. Ribeiro da Frotatas nações americanas, como o Peru, oi '___
México, o Me, a Rep. Argentina, a' MHJIDiao
;Bolivia, a Colômbia, o Uruguai apres Consultas = de 8 ás-10 da manhã na
>aram-se em reconhecer o governo da\ "PHARMÂ.CIA 

RANGEL "
¦nação irman; outras, como os Estado^' Chamados a qualquer hora ¦¦Unidos, mandaram incoutinente ao Ri>] Acjeita tambem chamados para os•de Janeiro as suas esquadras para se-luares servidos pela estrada de fer-•gurança da nascente republica. j ro e P^ra os próximo á esta cidade

Entretanto os estados europeus per- i —''
maneciam numa frieza, que parecia des- 33R- JMC_ MU±&,xi<TX3:o

"i'¦•¦'-'  iouiu.oaio vapor sorrnao na doucos mamados povos cultos, è para a familia do G. j retol-raa completa, acha se habilitado a fazerPinto um dia de luto e de tristezas.' exce|lo»k3s e rápidas viagens. Fez tambemacqmsição de pessoal habilitado para maiorcominodida.de dos srs. carregadores e passa-geiros.Recebe, no porto de Camocim, passageirosdo 1», e 3a classe, para 03 quaes dispõe deexcellentes accoramodações. Recebo tambemcargas mortas e vivas para as praça do Pa-rá e Manáos, oa para outra qualquer, haven-do conveniência
Passagous e fretes reduzidos.
Para iiiturmaçôes, fretes e passagens tra-ta se com Nicoláu & Carneiro^ em Camocime h rancisco ia rpbirio da Ponte, em Sobral.
Camocim, 30 de Junho -de 1908. t .

10-3)

pae extremoso, o esposo uv>dtlo, o amigo
dedicado, o cidadão prestante, conheci-
do no vasto circulo de suas relações pelouome que serve de epigraphe á estas
linhas, —pallida homenagHm que hoje
vimos tributará sua honrada memória.

Rememorando a passagem do 4o. an-
uivorsariodo fallecimento de Guilher
mino Piuto, trasladamos para O Rebate
alguns topic> s do que escrevemos sobre
o mallogrado extincto, em 1903, no Ila
columy, por occasião da sua chegada do
Pa á c.m sua exm". familia, onde rezi-
diu por alguns annos:

Jp^"

«Cavalheiro distineto, alma-emanei-
pada dos preconceitos tão em voga nos
tristes tempos que correm G. Pinto é
um dostes espíritos superiores, para
quem Sobral, sua segunda pátria, tem
carinhos maternaes, e nós, os sobralea-
ses, temo$ò melhor do nosso afTecto, o
mais espontâneo o desinteressado prèitode nossa admiração.

Ha longos annos G. Pinto seguira
desta cidade para Belém, onde estabe-
lecêra-se associado á importante casa
dal li Gênio essencialmente commercial,
alarga as vistas para Os horisohtef pa-trios e vê o commercio nacional tripu.-
diar convulso e lobrego á beira do abys-
mo que lhe caváramos tempos . . i

Como a guia quer livre o espaço paravoar, assim G, Pinto quer meio mais am-
pio, onde possa exercer a sua actividade,
pisando solo firme. Deixa Belém e vai

A Wova Medeciiia

Visconde de Souza Soares

«

«
«
< •

«

/ .,., . —.' ~ \— ' y*a«uuu auiu arme. ueixa Delem e vai
IT Wi^&"£ T„','^!Ja.ra. 

"{se "í?."^ - florescente e «ap»».»«S. JoÃ),»livres dos abairoamentoscom
as pacificas vaccas, isentos dostropicôes
nas bobocas de calçadas perigosas ao
trausito publico . .. Não é tanto por nós
que damos o cavaco : é por ti, leitora; ó
por amor dos teus mignons pésinhos,

republica Argentina; alli encontra cam-
po vasto e fecundo para cultivar.

Trabalha, semeia, a sementeira ger-mina/dá fruetos,—e, um dia, victorioso
da iusana labuta sustentada com afan,
regressa á terra de ondo partira.Traz conquistada a sua independen-
cia, uma conquista do trabalho, honesto
e honrado—e, como uma grata recorda-
ção da grande capital bonairense, traz
no seu regaço de paéaffectivo uma filhi-
nhfl, com que a providencia se amer-
ceara dotal o naquellas plagas.»Ahi têm o que escrevemos ha 5 annos
sobre o distineto morto, cujo nome re-
cordamos hoje.

E' um tributo das saudades dos ami

O conheéido cavalheiro ?r. Antônio Bar-bossa Pinto, rosidente em Guarakossaba. (lJa*raná),referindo-se aos prodigiosos KSPEGIFliCOS DA NOVA MEDICINA DO-VISCONDE
DE SOUZA SOARES, relata a seguinte Mlimportantiésima-:

« ...' Achando-se um filhiuho docidadão Pedro Luiü do Nascimento sof-frendo horrivelmente de cystive (mo-lestia das urinas), por exoeriencia ap.
pliquei oa ESPECÍFICOS recommen.dados uo NOVO MEDICO; puw üeutrode poucos dias o meuinó; licòu coraplettamente bom.

. « Esta è a expressão dá verdade« que poderá ser confirmada pelo referi»« do cidadão' Antônio Barboza Piuto.—« Giiarakessaba (Paraná)».
(Firma reconhecida). ;i

. O NOVO MEDICO do Visconde de Souaaboares, e um Jivrinho de 176 paginas oue seenvia GRATUITAMENTE e franco de porte a
quem o requisitar ao Deposito Geral do Es-t.ibelacimento Industrial Pharmaceutico SOU»ZA SOARES, em PELOTAS Estado do RioGrande do Sul).

Vende se era todas as pharmacias e dro-
garia8 do Brazil.

Depositários no Ceará.
. pawaldo-Studart.

Gruilhsrma Fonseooa- & Gia.

Precioso remédio
.;.« Com o PEITORAL DE CAMBARÁ doVisconde de SOUZA SOARES, em diversas,aftecçoes do apparelho respiratório, tenhoconseguido sempre resultados muito superi-

| ores aos obtidos por outras medicações.—Dr«Adolino Adelio Leão da Costa». (Porto/Por'-tugal). .

TERRAS A' VENDA
Um sitio na serra da Ibiapaba, pro-ximo á vilia da ibiapina, nas terras do.

gos que ficaram, á memória • do amigo l Jardim, com muitos pós de caféeiros
que partiu para a vida
mulo

de além-tu-

¦scoutentamento.
E D IC ODe repente -o telégrafo annunciou que 

' 
rs* ^^ -¦ ^

,o czar resolvera xamar do Brazil o re-1 ^oxxsio.lta.s d.a,s S ás IO

pre.sentante da nação moscovita... e que 
^ox,a,s aa ^^.aulxâ,, e ae 1

a França exigira âo nosso governo a !
cessão do-território do Amapá.., . para

Que os seus filhos comprehendam bem
a significação destas palavras, e o valor
desta modesta homeuagem.—L.

PUBLICAÇÕES fl PEDIDO

reconhecer a republiea brazileira!
:Em Portugal e outros cantos da Eu- ji-opa se rosnoxi emfim que a m-narquia,'

sei ia restaurada uo -Brazil.
Ali! uaçcrs amigas I

da xcaaliã, e
é>s 3 cia tax»dLe3 na"PHARMACIA MARINHO".

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os taxraaoezix jja-sra ospontosser-vidos pe-Ia E]st3rac3.a <3.e Feàr-x^o <3.e

fcáoT3x«al„

BASTA!

botadores, frueteiras e outras bemtei-
to ri as ;

Uma posse de terra no rio Coreahú,
termo da Palma, nas terras do Marfim,
com uma òasa de taipa, uma bôa va-

latente de canna, bananeiras e outras
frueteiras;

Uma posse de terra, com cento e cin-
c.ienta braças, na fazenda Ponta da Ser-
ra, deste termo, própria para criar e
plantar, tendo tambem uma bôa cacim-
ba de gado ~ água segura ;

Uma posse de ferra, com sessenta: ej Diz o Illustre operador e clinico Dr Fer-
; reira VeUoso que para curar a syphilis era  -'.geral, basta usar com assiduidade'o podero, ! clnco braças, na Serra do Rosário no
^ÍMÈlWN! da humanidade «Elixir de No sitio Casa Forte, muito agrícola. 

'

Quem pretender frzer negocio, diri-
gueh-a» do P.liarmacéutVcò Silveira.

Firma reconhecica
Veade-se aasboas pixerxnaoias e drogarias des~!

ta cic3.ad.e- I
Ti *

ja-se ao abaixo assignado, nesta cidade.
Sobral, 3 de Julho de 1908.

Manoel Gomes Parente,

#a^
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HOTEL-RÜFSNO
E^coellentes oommodos:

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
=Rua Coronel Joaquim Ribbibo=
tfspclhos dourados para saia

vende se em caza de
M. Arthur.

^mmw^^^s^^^^sM^

ilillilli DO HOSARÍO—SORBaL

«HOTELSOBRALENSE»
-ae-

0, lABfHA MiHIA DiCONCEIÇlO
-QUAÜTOS CONFORTÁVEIS-

í»iewH variada «5 farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBtiAL

0 Elfxir' de NOGUEIRA M^uim»,
d© pharmaceutico chiinico

MO DA SILVA SILVÍIR Â

tem cane-
, gos p8ra ven-

dor, com todos os pertences, na saboa-
ria-á rua do THEATRO S. JOÃO,
Garante trabalho perfeito e

-SOLIDO -7
Âpprovad<rpeIa Exma. junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiadonas grandes Exposições de Chigago 1893—

W Estado do Rio Grande Sul 1901.

•r I* Aliti-syphilitico ' i
M^WMè ,^! ¦'" Aati rheumatico J

Ânti-escrophüloso

Machina*- de costura de sujic-
iror qualidade, om lindas caixas
envernizadas, vende-se em ea-
£'A de

M. Arthur.

Livros 
collegiaesAreJigiosose copiadores

para cartas, completo sortimento em
Antl-darthrOSO.etC. casa de M. Arthur•E' o depuratiTo do sangue que tem A I írI&óÍeS&sj rip«es e^

Para porção superior a 20 ki.
los, t'az-se o desconto de 20%,
em casa de •

M. Arthur.

Goiabada d,Aratanlia—em lata
de 900 e 450 grammas, chegou para

M. Cialdini.

ATTEIÇÃOA
M. GOMES, estabelecido nesta pra-

ça, no bairro do-COELHO BRANCO,
communica aos seus freguezes qu? aca-

ba de fazer um grande e sumptuoso
sortimento de fazendas,

m i ud ezas, ferrag eiís, & & &
e está vendendo a preços ^

-SEM COMPETÊNCIA !!- 
'

Pievine mais á suá bôa freguezia que;venha saldar suas coutas para abrir
contas novas.

Coelho-Branco—Sobral.
Manoel Gomes Parente.

¦«•*.

^Milhares de attestados expontâneos
t3exi.<a.o:s-ixài fama na-voz <io Povol

PARA EVITAR GONFUSOSS BIUA--SB SEMPRE 0 NOME DO AUTOR
Vende-se em todas as drogarias,

fÍ,á«ü P^ai'macia8 Qtt casas de campanha ou sertão do Brasil

Rio Grande do.Sul-PELQTAS-Caixa postal, 
'66.

"Véhde-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

Vnríadissimo sortimento de—
postaes encontra-se na loja de

;;;M. Cialdini-
Relógios * halet-para pare-de, vende-se em casa de

M. Arthur.

CIRURSIAOh

;g-£^an"e>m: es vív:e*xí^:oo

DH GOU

istaMecimento de Fazendas
7 ___, 7" "V V'! 7! , f'- -ÍA ; .¦''»¦. 7 ¦''"¦- í>

IL AS
7 V sr ,„

N Uuí' m mMmmãmmm
Nesta loja se encontra quasi sempre o que de mais

necessário, não só para o consumo desta
cidade, como para as serras e sertões

DEHTISTA
íoHERMIí DE SOUZA PINTO

Foimado^ela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ex-assistente deClinica Odontologica da. Santa Casa, Assistência Dentaria e doInstituto de Protecção á Infância- do Rio de Janeiro.

Com longa pratica, e possuindo os melhores e,mais modernosapparelhos, se acha habilitado a executar todos os *
serviços concernentes a sua proíissào

SSiíSíníro1!8 a 0lir0' pIatiua' estanl10' K^ffina,, granito, etc.
rn pa a Qn^ArCT°omA0U1Seil) chapa : de ÜUr0' vuícanite, etc.
^P^SSSS^;?&7-^ e P°,"eUana.e. dentes a Pivot.
nw^p Ai^ón^brí-nlitl,í)a ?evida-ao ^n Cirurgia Pontaria.
nnvwnn °£?S da abobada Palatina e do véo do paladar.
wm^%5fío maiS defeituosas anomalias dentáriasEXTRACÇ05S sem a menor dor.
0LARIFI0AÇÃO D08 DENTES : faz qualquer dente escuro voltar a suacor primitiva,
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ExtracçàÕ sem.>dor
Extracção com dor
Obturaçâo a platina, granito, estanho, etc.
Obtutaçào a ouro
Coroa de platina
Coroa de ouro
Dente a Pivot
Dentadura de 1 dente - .
Dentadura de 2 dentes
Dentadura de 3 dentes
Dentadura de mais de 4 dentes, cada ura
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Outros serviços serão feitos por ajuste; Consultas e operações
DAS 8 DÁ MANHÃ ÁS 4 DA TARDE

Consultório: casa Monsenhor Diogo, (P80VIS0RIAMENT
Aeeeita chamados mediante ajuste


